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    DEDICATÓRIA


    





    É só teu o meu livro; guarda-o bem;




    Nele floresce o nosso casto amor




    Nascido nesse dia em que o destino




    Uniu o teu olhar à minha dor!


    





    Florbela Moutinho




    





    



  




  

    


    


    NO MINHO




    Casitas brancas do Minho




    Onde guardam os tesouros,




    As fadas d’olhos azuis




    E lindos cabelos loiros.


    





    Filtros de beijos em flor,




    Corações de namoradas,




    Nas casas brancas do Minho




    Guardam ciosas as fadas.




    


    



  




  

    




    CRISÂNTEMOS




    Sombrios mensageiros das violetas,




    De longas e revoltas cabeleiras;




    Brancos, sois o casto olhar das virgens




    Pálidas que ao luar, sonham nas eiras.


    





    Vermelhos, gargalhadas triunfantes,




    Lábios quentes de sonhos e desejos,




    Carícias sensuais d’amor e gozo;




    Crisântemos de sangue, vós sois beijos!


    





    Os amarelos riem amarguras,




    Os roxos dizem prantos e torturas,




    Há-os também cor de fogo, sensuais...


    





    Eu amo os crisântemos misteriosos




    Por serem lindos, tristes e mimosos,




    Por ser a flor de que tu gostas mais!




    


    



  




  

    




    A DOIDA




    A Noite passa, noivando.




    Caem ondas de luar.




    Lá passa a doida cantando




    Num suspiro doce e brando




    Que mais parece chorar!


    





    Dizem que foi pela morte




    D’alguém, que muito lhe quis,




    Que endoideceu. Triste sorte!




    Que dor tão triste e tão forte!




    Como um doido é infeliz!


    





    Desde que ela endoideceu,




    (Que triste vida, que mágoa!)




    Pobrezinha, olhando o céu,




    Chama o noivo que morreu,




    Com os olhos rasos d’água!


    





    E a noite passa, noivando.




    Passa noivando o luar:




    “Num suspiro doce e brando,




    Pobre doida vai cantando




    Que esse teu canto, é chorar!”




    


    



  




  

    




    DESAFIO




    Ela




    “Ó luar que lindo és,




    Luar branco de janeiro!




    Não há luar como tu,




    Nem amor como o primeiro.”


    





    Ele




    Deixa-me rir, ó Maria!




    Qual é para ti o primeiro?!




    Chamas o mesmo ao segundo,




    Chamas o mesmo ao terceiro!


    





    Ela




    O que Deus disse uma vez




    Na minh’alma já é velho;




    Vai pedir ao Senhor Cura




    Que o leia no Evangelho!




    ...........................................




    Uma voz ouve-se ao longe




    Que sobe alto, desgarrada:




    “Por muito amar, Madalena,




    No céu serás perdoada!”




    


    



  




  

    




    CANTIGAS LEVA-AS O VENTO...




    A lembrança dos teus beijos




    Inda na minh’alma existe,




    Como um perfume perdido,




    Nas folhas dum livro triste.


    





    Perfume tão esquisito




    E de tal suavidade,




    Que mesmo desapar’cido




    Revive numa saudade!




    


    



  




  

    




    POETAS




    Ai as almas dos poetas




    Não as entende ninguém;




    São almas de violetas




    Que são poetas também.


    





    Andam perdidas na vida,




    Como as estrelas no ar;




    Sentem o vento gemer




    Ouvem as rosas chorar!


    





    Só quem embala no peito




    Dores amargas e secretas




    É que em noites de luar




    Pode entender os poetas.


    





    E eu que arrasto amarguras




    Que nunca arrastou ninguém




    Tenho alma pra sentir




    A dos poetas também!




    


    



  




  

    




    FOLHAS DE ROSA




    Todas as prendas que me deste, um dia,




    Guardei-as, meu encanto, quase a medo,




    E quando a noite espreita o pôr do sol,




    Eu vou falar com elas em segredo...


    





    E falo-lhes d’amores e de ilusões,




    Choro e rio com elas, mansamente...




    Pouco a pouco o perfume de outrora




    Flutua em volta delas, docemente...


    





    Pelo copinho de cristal e prata




    Bebo uma saudade estranha e vaga,




    Uma saudade imensa e infinita




    Que, triste, me deslumbra e m’embriaga


    





    O espelho de prata cinzelada,




    A doce oferta que eu amava tanto,




    Que refletia outrora tantos risos,




    E agora reflete apenas pranto,


    





    E o colar de pedras preciosas,




    De lágrimas e estrelas constelado,




    Resumem em seus brilhos o que tenho




    De vago e de feliz no meu passado...


    





    Mas de todas as prendas, a mais rara,




    Aquela que mais fala à fantasia,




    São as folhas daquela rosa branca




    Que a meus pés desfolhaste, aquele dia...




    


    



  




  

    




    DANTES...




    Quando ia passear contigo ao campo,




    Tu ias sempre a rir e a cantar;




    E lembra-me até uma cotovia




    Que um dia se calou pra te escutar,


    





    Enquanto eu apanhava os malmequeres




    Que nos cumprimentavam da estrada,




    Que, depois esfolhavas, impiedoso,




    Na eterna pergunta: muito ou nada?


    





    Tu beijavas as f’ridas carminadas




    Que, em meus dedos, faziam os espinhos




    Das rosas que coravam, vergonhosas,




    Zangadas, de nos ver assim sozinhos.


    





    Fitávamos as nuvens do espaço.




    Que imensas! Que bonitas e que estranhas!




    E ficávamos horas a pensar




    Se seriam castelos ou montanhas...


    





    Que adoráveis canções de mimo e graça




    Os teus lábios proferiam a cantar!




    Tão mimosas, que as relvas da campina




    Ficavam pensativas a sonhar...




    As fontes murmuravam docemente,


    





    Os teus beijos cantavam namorados,




    Cintilavam as pedras do caminho,




    Sorriam as flores pelos valados...


    





    À hora sonhadora do poente




    Tinham maiores palpitações os ninhos.




    Lembras-te? Íamos lavar as mãos,




    Vermelhas das amoras dos caminhos.


    





    Eu brincava a correr atrás de ti;




    Uma sombra perseguindo um clarão...




    E no seio da noite, os nossos passos




    Pareciam encher de sol a ’scuridão!


    





    Olhando tanta estrela, tu dizias:




    Olha a chuva de prata que nos cobre!




    Depois, numa expressão amarga e branda




    Recitavas, chorando, António Nobre!...


    





    Eu tinha medo, um medo atroz infindo




    De passear pelos campos a tal hora,




    Mas, olhando os teus olhos cintilantes,




    A noite semelhava uma aurora!


    





    E já passaram esses áureos tempos,




    E já fugiu a nossa mocidade!...




    Mas quando penso nesses dias lindos,




    Que tortura, minh’alma e que saudade!




    


    



  




  

    




    QUE DIFERENÇA!...




    Quando passas a meu lado,




    E que olhas para mim,




    Tornas-te da cor da rosa,




    E eu da cor do jasmim.


    





    Vê tu que expressões dif’rentes




    Da nossa mesma ansiedade:




    A cor da rosa é despeito,




    A palidez é saudade!




    


    



  




  

    




    OS TEUS OLHOS




    O céu azul, não era




    Dessa cor, antigamente;




    Era branco como um lírio,




    Ou como estrela cadente.


    





    Um dia, fez Deus uns olhos




    Tão azuis como esses teus,




    Que olharam admirados




    A taça branca dos céus.


    





    Quando sentiu esse olhar:




    “Que doçura, que primor!”




    Disse o céu, e ciumento,




    Tornou-se da mesma cor!


    



  




  

    




    NUM POSTAL




    Luar! Lírio branco que se esfolha...




    Neve, que do céu, anda perdida,




    Asas leves d’anjo, que pairando,




    Reza pela terra adormecida...




    


    



  




  

    




    SONHOS...




    Sonhei que era a tua amante querida,




    A tua amante feliz e invejada;




    Sonhei que tinha uma casita branca




    À beira dum regato edificada...


    





    Tu vinhas ver-me, misteriosamente,




    A horas mortas quando a terra é monge




    Que reza. Eu sentia, doidamente,




    Bater o coração quando de longe


    





    Te ouvia os passos. E anelante,




    Estava nos teus braços num instante,




    Fitando com amor os olhos teus!


    





    E,vê tu, meu encanto, a doce mágoa:




    Acordei com os olhos rasos d’água,




    Ouvindo a tua voz num longo adeus!




    


    



  




  

    




    AS QUADRAS D’ELE I




    [1]




    Andam sonhos cor do mar




    Nas minhas quadras, imersos,




    Se queres comigo sonhar,




    Canta baixinho os meus versos.


    





    [2]




    Saudades e amarguras




    Tenho eu todos os dias,




    Não podem pois adejar




    Em meus versos, alegrias.


    





    Saudades e amarguras




    Tenho eu todas as horas,




    Quem noites só conheceu,




    Não pode cantar auroras.


    





    [3]




    Se é um pecado sonhar




    Tenho um pecado na vida,




    Peço a Deus por tal pecado




    A penitência merecida.


    





    Quando o meu sonho morrer




    (Que penitência tão dura!)




    Vá encontrar em teu peito




    Carinhosa sepultura.


    





    [4]




    Onde estás ó meu amor,




    Que te não vejo apar’cer?




    Para que quero eu os olhos




    Se não servem pra te ver?


    





    Que m’importa a luz suave




    Dos olhos que o mundo tem?




    Não posso ver os teus olhos




    Não quero ver os de ninguém.


    





    [5]




    Tens um coração de pedra




    Dentro dum peito de lama




    Pois nem sabes distinguir




    Quem te odeia ou quem te ama.


    





    Por uma que te despreza,




    Teu coração endoidece,




    E a pobre que te quer bem




    Só teus desprezos merece!


    





    [6]




    Desde que o meu bem partiu




    Parecem outras as cousas;




    Até as pedras da rua




    Têm aspectos de lousas!


    





    Quando por acaso as piso,




    Perturba-me um tal mistério!...




    Como se pisasse à noite




    As pedras dum cemitério...


    





    [7]




    Teus olhos têm uma cor




    Duma expressão tão divina,




    Tão misteriosa, tão triste,




    Como foi a minha sina.


    





    É uma expressão de saudade




    Vogando num mar incerto.




    Parecem negros de longe,




    Parecem azuis de perto.


    





    Mas nem negros nem azuis




    São teus olhos, meu amor,




    Seriam da cor da mágoa




    Se a mágoa tivesse cor!


    





    [8]




    Nem o perfume dos cravos,




    Nem a cor das violetas,




    Nem o brilho das estrelas,




    Nem o sonhar dos poetas,


    





    Pode igualar a beleza




    Da primorosa flor,




    Que abre na tua boca




    O teu riso encantador.


    





    [9]




    Levanta os olhos do chão,




    Olha de frente pra mim




    Fingindo tanto desprezo,




    Que podes ganhar assim?


    





    Não andes tão distraído,




    Contando as pedras da rua,




    Não sei pra que finges tanto...




    Tu és meu e eu sou tua...


    





    Levanta os olhos do chão.




    Que podes ganhar assim?




    Se Deus nos fez um pro outro,




    Para que foges de mim?!


    





    [10]




    Coveiros, sombrios, desgrenhados,




    Fazei-me depressa a cova,




    Quero enterrar minha dor




    Quero enterrar-me assim nova.


    





    Coveiros, só o corpo é novo,




    Que há poucos anos nasceu;




    Fazei-me depressa a cova




    Que a minha alma morreu.


    





    [11]




    Amar a quem nos despreza




    É sina que a gente tem;




    Eu desprezo quem m’odeia




    E adoro quem me quer bem.


    





    [12]




    Ai, tirem-me o coração




    Que o tenho todo desfeito!




    Cada pedaço um punhal




    Que trago dentro do peito.


    





    [13]




    Eu quero viver contigo




    Muito juntinhos os dois




    O tempo que dura um beijo,




    Embora eu morra depois.


    





    [14]




    Meu coração é ruína




    Caindo todo a pedaços,




    Oh, dai-lhe a hera piedosa




    Bendita desses teus braços!


    





    [15]




    Quando fito o teu olhar




    Tão frio e tão indiferente,




    Fico a chorar um amor




    Que o teu coração não sente.


    





    [16]




    O fado não é da terra,




    O fado criou-o Deus,




    O fado é andar doidinha




    Perdida p’los olhos teus.


    





    [17]




    Esmaguei meu coração




    Para o triste te esquecer,




    Mas ao sentir os teus passos,




    Põe-se a bater... a bater...


    





    [18]




    Andam pombas assustadas




    No teu olhar, adejando,




    Mal sentem os meus olhos,




    Batem as asas, voando.


    





    [19]




    Há sonhos que ao enterrar-se,




    Levam dentro do caixão,




    Bocados da nossa alma,




    Pedaços de coração!




    





    


    



  




  

    AS QUADRAS D’ELE II




    [1]




    Digo para mim quando oiço




    O teu lindo riso franco,




    “São seus lábios espalhando,




    As folhas dum lírio branco”.


    





    [2]




    Perguntei às violetas




    Se não tinham coração,




    Se o tinham, por que escondidas




    Na folhagem sempre estão?!


    





    Responderam-me a chorar,




    Com voz de quem muito amou:




    Sabeis que dor os desfez,




    Ou que traição os gelou?


    





    [3]




    Meu coração, inundado




    Pela luz do teu olhar,




    Dorme quieto como um lírio,




    Banhado pelo luar.


    





    [4]




    Quando o olvido vier




    Teu amor amortalhar,




    Quero a minha triste vida,




    Na mesma cova, enterrar.


    





    [5]




    Eu sei que me tens amor,




    Bem o leio no teu olhar,




    O amor quando é sentido




    Não se pode disfarçar.


    





    Os olhos são indiscretos,




    Revelam tudo que sentem,




    Podem mentir os teus lábios,




    Os olhos, esses, não mentem.


    





    [6]




    Bendita seja a desgraça,




    Bendita a fatalidade,




    Benditos sejam teus olhos




    Onde anda a minha saudade.


    





    Não há amor neste mundo




    Como o que eu sinto por ti,




    Que me ofertou a desgraça




    No momento em que te vi.


    





    [7]




    O teu grande amor por mim,




    Durou, no teu coração,




    O espaço duma manhã,




    Como a rosa da canção.


    





    [8]




    Quando falas, dizem todos:




    Tem uma voz que é um encanto.




    Só falando, faz perder




    Todo o juízo a um santo.


    





    [9]




    Enquanto eu longe de ti




    Ando perdida de zelos,




    Afogam-se outros olhares




    Nas ondas dos teus cabelos.


    





    [10]




    Dizem-me que te não queira




    Que tens, nos olhos, traição.




    Ai, ensinem-me a maneira




    De dar leis ao coração!


    





    [11]




    Tanto ódio e tanto amor




    Na minha alma contenho;




    Mas o ódio inda é maior




    Que o doido amor que te tenho.




    





    Odeio teu doce sorriso,




    Odeio o teu lindo olhar,




    E ainda mais a minh’alma




    Por tanto e tanto te amar!


    





    [12]




    Quando o teu olhar infindo




    Poisa no meu, quase a medo,




    Temo que alguém adivinhe




    O nosso casto segredo.


    





    Logo minh’alma descansa;




    Por saber que nunca alguém




    Pode imaginar o fogo




    Que o teu frio olhar contém.


    





    [13]




    Quem na vida tem amores




    Não pode viver contente,




    É sempre triste o olhar




    Daquele que muito sente.


    





    [14]




    Adivinhar o mistério




    Da tua alma quem me dera!




    Tens nos olhos o Outono,




    Nos lábios a Primavera...


    





    Enquanto teus lábios cantam




    Canções feitas de luar,




    Soluça cheio de mágoa




    O teu misterioso olhar...


    





    Com tanta contradição,




    O que é que a tua alma sente?




    És alegre como a aurora,




    E triste como um poente...


    





    Desabafa no meu peito




    Essa amargura tão louca,




    Que é tortura nos teus olhos




    E riso na tua boca!


    





    [15]




    Os teus dentes pequeninos




    Na tua boca mimosa,




    São pedacitos de neve




    Dentro dum cálix de rosa.


    





    [16]




    O lindo azul do céu




    E a amargura infinita




    Casaram. Deles nasceu




    A tua boca bendita!




    





    


    



  




  

    O FADO




    Corre a noite, de manso num murmúrio,




    Abre a rosa bendita do luar...




    Soluçam ais estranhos de guitarra...




    Oiço, ao longe, não sei que voz chorar...


    





    Há um repoiso imenso em toda a terra,




    Parece a própria noite a escutar...




    E o canto vai subindo e vai morrendo




    Num anseio de saudade a palpitar!...


    





    É o fado. A canção das violetas:




    Almas de tristes, almas de poetas,




    Pra quem a vida foi uma agonia!


    





    Minha doce canção dos deserdados,




    Meu fado que alivias desgraçados,




    Bendito sejas tu! Ave-Maria!...




    





    


    



  




  

    VERDADES CRUÉIS




    Acreditar em mulheres




    É coisa que ninguém faz;




    Tudo quanto amor constrói




    A inconstância desfaz.


    





    Hoje amam, amanhã ’squecem,




    Ora dores, ora alegrias;




    E o seu eternamente




    Dura sempre uns oito dias!...




    





    


    



  




  

    [sem título]




    Li um dia, não sei onde,




    Que em todos os namorados




    Uns amam muito, e os outros




    Contentam-se em ser amados.


    





    Fico a cismar pensativa




    Neste mistério encantado...




    Digo para mim: de nós dois




    Quem ama e quem é amado?...




    





    


    



  




  

    NO HOSPITAL




    




    

      À Théa


    






    Na vasta enfermaria ela repoisa




    Tão branca como a orla do lençol.




    Gorjeia a sua voz ternos queixumes,




    Como no bosque à noite o rouxinol.


    





    É delicada e triste. O seu corpito




    Tem o perfume casto da verbena.




    Não são mais brancas as magnólias brancas




    Que a sua boca tão branca e tão pequena.


    





    Oiço dizer: Seu rosto faz sonhar!




    Serão pétalas de rosa ou de luar?




    Talvez a neve que chorou o Inverno...


    





    Mas vendo-a assim tão branca, penso eu:




    É um astro cansado, que do céu




    Veio repoisar nas trevas dum inferno!




    





    


    



  




  

    AS QUADRAS D’ELE III




    [1]




    Há em tudo quanto fitas




    Pureza igual à dos céus,




    Até são belos meus olhos




    Quando lá poisam os teus!


    





    [2]




    Que filtro embriagante




    Me deste tu a beber?




    Até me esqueço de mim




    E não te posso esquecer!...


    





    [3]




    Está tudo quanto olho




    Na ’scuridão mais intensa,




    Faltou de teus olhos lindos




    A luz profunda e imensa...


    





    [4]




    Viver sozinha no mundo




    É a minha triste sorte.




    Ai quem me dera trocá-la




    Embora fosse p’la morte!


    





    [5]




    Teus lábios cor das papoilas,




    Vermelhos como o carmim,




    Não são lábios nem papoilas




    São pedaços de cetim.


    





    [6]




    Quando um peito amargurado




    Adora seja quem for,




    Por muito infame que seja




    Bendito seja esse amor!


    





    [7]




    Tenho por ti uma paixão




    Tão forte e acrisolada,




    Que até adoro a saudade




    Quando por ti é causada.


    





    [8]




    Às vezes quando anoitece




    Cai em meu peito tal mágoa!...




    Quero cantar. E num instante




    Sinto os olhos rasos d’água!


    





    [9]




    Quando me não quiseres mais




    Mata-me por piedade!




    Deixares-me a vida, sem ti




    É bem maior crueldade!


    





    [10]




    Queria ser a erva humilde




    Que pisasses algum dia,




    Pra debaixo de teus pés




    Morrer em doce agonia.


    





    [11]




    Há beijos na tua boca




    Pode colhê-los quem quer.




    Só eu não posso. Vê tu




    Que desgraçada mulher!


    





    [12]




    Quem me dera um coração




    Que por mim bata somente.




    Dai-me essa esmola, Senhor,




    Para que eu morra contente.


    





    [13]




    Há no fado das vielas




    Notas tão sentimentais,




    Tão delicadas, tão belas,




    Que não s’esquecem jamais!


    





    [14]




    Andam teus olhos de luto;




    Sempre eles de negro andaram,




    Pelas feridas que fizeram




    Pelas mortes que causaram.


    





    [15]




    Olhos negros, noite infinda




    Sede meu norte, meu guia,




    Ó noite escura e bendita




    Sê o meu sol, o meu dia!


    





    [16]




    Gosto imenso dumas flores




    Muito escuras, quase pretas,




    Modestas, lindas graciosas




    Que se chamam violetas.


    





    Por isso quando eu morrer,




    Em prova do teu amor




    Inunda de violetas




    O caixão aonde eu for.


    





    [17]




    Não sei que têm meus versos;




    Alegres quero fazê-los




    Mas ficam-me sempre tristes




    Como a cor dos teus cabelos.
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